
ESE – Cap VI – Bem-aventurados os pobres de espírito

 

a) Texto ESE –

b) Sobre as bem-aventuranças:

 

à as bem- aventuranç as são itens do sermão da Montanha

à O Sermão da Montanha, também chamado Sermão do Monte ou Sermão das Bem-Aventuranças, foi pronunc iado
por Jesus em Cafarnaum, dirigindo- se a todas as pessoas que o seguiam. Nele Jesus faz uma síntese das leis morais
que regem a humanidade.

 

c ) porque hoje, muitas vezes, ainda temos dif ic uldades em entender a expressão “pobres de espírito”:

A expressão "pobre de espírito", na époc a de Jesus, era usada para aqueles que não possuíam bens materiais, eram
então, os simples, os humildes, porque eles julgavam os fariseus e os esc ribas de terem um Espírito muito
adiantado. Hoje já é diferente. "Espírito" é utilizado, às vezes, c om signific ado de inteligente. Haja vista, quando
falamos, "Fulano é muito espirituoso!", "Presença de espírito.". São expressões que têm um signific ado diferente, por
isso, às vezes não endentemos bem esta Bem- aventuranç a.

No entanto, o signif ic ado da expressão, mesmo àquela époc a, não era o de   menosprezar   a   inteligênc ia,   nem o
estudo, nem o c onhec imento; mas sim queria louvar e fazer entender a nec essidade do c oraç ão sinc ero, simples,
humilde, tolerante para a vivênc ia do amor em sua plenitude, ou seja, quer nos levar à c ompreensão da perfeiç ão e
do c aminho, real e verdadeiro, pelo qual devemos lutar para alc anç á- la e nesse está a nossa perc epç ão do
rec onhec er nossa pobreza de virtudes e nos c oloc ar empenhados para c onquistar a riqueza espiritual.

d)  perguntinhas:

à o que é ser pobre de espírito

c omentário: Não é aquele que é pobre do ponto de vista material; não é aquele que se deprec ia; não é aquele que
é c ovarde; não é aquele que esc onde seu talento.

É aquele que rec onhec e que é: c arente na esfera do espírito; que não possui as riquezas e os dons espirituais; que
depende de Deus.

à o que é reino dos c éus

Comentário: Reino dos Céus não é um loc al, uma c idade ou mesmo o c éu material do nosso planeta. Mas sim, é um
estado de espírito, que pode ser c onseguido mesmo nesta vida. Este estado abrange a paz e a felic idade interiores,
alc anç ados c om a aplic aç ão dos ensinos de Jesus no nosso dia- a- dia e c om o aprendizado c ontínuo.

Não é a ignorânc ia e a baixa c ondiç ão que nos dão o Reino dos Céus, mas, sim, os atos nobres: a c aridade,
o amor, a aquisiç ão de c onhec imentos que nos permitam alargar o plano da vida em busca de mais vastos
horizontes, além dos que avistamos.

à o que é ser simples(humilde)

Comentário: aqueles que nunca mostram saber o que sabem, e nunca dizem ter o que têm; a modéstia é o seu
distintivo, porque os verdadeiros sábios são os que sabem que não sabem. sinc eros e francos no agir; não fazem
ostentaç ão de saber nem de santidade; abominam os bajulados e servis e deles se c ompadec em. respeita o homem,
não pelos seus haveres, mas por suas virtudes. A pobreza de paixões, de víc ios, de baixas c ondiç ões que o
prendem ao mundo, e o desapego de efêmeras glórias, de egoísmo, de orgulho.

e) c omentários:

à "Em dizendo que o reino dos c éus é para os simples, Jesus quer dizer que ninguém é nele admitido sem a
simplic idade de coração e a humildade de espírito; que o ignorante que possui essas qualidades será preferido ao
sábio que c rê mais em si do que em Deus". (Kardec , 1984, p. 101 e 102) 

à essa bem-aventuranç a nos faz refletir a questão orgulho e humildade.

INTRODUÇÃO

O objetivo deste estudo é mostrar que a humildade é o fundamento de todas as virtudes. Para isso iremos tratar do
orgulho, da humildade e das orientaç ões evangélic as a respeito do tema.



2. CONCEITO

Orgulho – Sentimento de dignidade pessoal; brio, altivez. Conceito elevado ou exagerado de si próprio; amor-
próprio demasiado; soberba. É o sentimento da própria grandeza real, existente no íntimo de c ada ser, mas
transbordado ou desviado do seu verdadeiro c urso.

Humildade. Do latim humilitas, de humilis = pequeno. Virtude que c onduz o indivíduo à c onsc iênc ia das suas
limitaç ões. O humilde não se deixa lisonjear pelos elogios ou pela situaç ão de destaque em que se enc ontre. T odo
sábio é humilde, porque sabe que só sabe pouco do muito que deveria saber. (Pequena Enc ic lopédia de Moral e
Civismo)

Rel. virtude c ristã, oposta à soberba, muito rec omendada por Jesus.

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

1) No Antigo Testamento fala- se muitas vezes em humilhar no sentido de oprimir, derrotar, abusar: assim, o faraó
humilha os hebreus, o homem, a sua mulher e seus filhos.

2) No Novo T estamento Jesus dá- nos diversas rec omendações sobre a humildade, virtude que se opõe ao orgulho.

3) Extraído do capítulo VII – Bem-Aventurados os Pobres de Espírito – de O Evangelho Segundo o Espiritismo.
Refere- se às instruç ões dos Espíritos.

4) O par de termo orgulho- humildade revela a polaridade do nosso pensamento. Prec isamos partir do negativo para
chegar ao positivo. Nesse mister, c onvém lembrar que todo o progresso nasc e do que lhe é c ontrário. Com efeito,
toda a formação é o produto de uma reaç ão, assim c omo todo efeito é gerado por uma c ausa. T odos os fenômenos
morais, todas as formações inteligentes são devidos a uma momentânea perturbaç ão da inteligênc ia. Nela há dois
princ ípios subjac entes: um imutável, essenc ialmente bom, eterno; outro, temporário, momentâneo, simples agente
empregado para produzir a reaç ão de onde sai c ada vez a progressão dos homens.

5) Há uma lei universal dos rendimentos dec resc entes em que todo o exc esso c onduz ao seu c ontrário. No c aso
espec ífic o, o exc esso de orgulho transforma- se em humildade e o exc esso de humildade em orgulho.

4. ORGULHO

4.1. CONDIÇÃO DO ESPÍRITO REENCARNANTE

De ac ordo c om os pressupostos espíritas, o Espírito, ao longo de suas inúmeras reenc arnaç ões, ac aba esc olhendo
as situaç ões que enveredam mais para o orgulho do que para a humildade. A razão é simples: há mais fac ilidade de
se entrar pela porta da perdiç ão, pelos prazeres da matéria. Em termos bíblic os, a opção pelo prazer c omeçou c om
Adão e Eva. Naquela oc asião Eva, tentada pela serpente, c omeu o fruto proibido e foi, juntamente c om Adão,
expulsa do Paraíso.

4.2. TER VALE MAIS QUE SER

O homem prec isa possuir alguma coisa; o nada lhe amargura a vida. Por isso, a sigla de “doutor”, mesmo no meio
espírita. Quantas não são as pessoas que se vangloriam de assim serem c hamadas. Não é uma espéc ie de orgulho,
de vaidade? Sempre que alguém quer saber algo a nosso respeito, não nos perguntam o que somos, mas o que
temos, ou seja, profissão, bens, propriedades, religião etc . Em virtude disso, apropriamo-nos de alguma c oisa,
mesmo que essa c oisa não nos satisfaç a interiormente, pois isso nos dá uma c erta seguranç a. Contudo, observe a
mudança de c omportamento daquelas pessoas que repentinamente fic am ric as, ou são esc olhidas para oc upar uma
posiç ão de destaque. Geralmente o orgulho e a soberba assomam- lhe à c abeç a. Já não tratam mais os seus c omo
antigamente.

4.3. APEGO AOS BENS MATERIAIS

Conforme vamos adquirindo mais bens, mais ainda vamos desejando. De modo que a insac iabilidade dos desejos
humanos induz- nos a procurar sempre mais, à semelhança daquele que c onsome droga. Este c omeça c om pequenas
quantidades; depois, tem que aumentá- las, pois o pouc o já não satisfaz as suas nec essidades. Quanto mais tem,
mais nec essidade fabric a. A nec essidade ac aba torturando a maioria dos seres viventes. Aliado à posse de bens
materiais, há o medo: de que seremos roubados, de que não teremos o que c omer etc .

5. HUMILDADE

5.1. OS POBRES NÃO NECESSARIAMENTE SÃO HUMILDES

Ao vermos uma pessoa mal vestida, de semblante sofrido e modo simples de se vestir, emprestamos- lhe as
c arac terístic as de uma pessoa humilde. Contudo, o exterior nem sempre revela c om segurança o interior de um
indivíduo. É prec iso verif ic ar a essênc ia de sua alma. Quando Jesus falava dos pobres de espírito, Ele se referia à
humildade, pois há muitos pobres que invejam os ric os, de modo que eles são mais orgulhosos do que aqueles que
possuem recursos financ eiros em abundânc ia.



5.2. UMA SÓ COISA É NECESSÁRIA

O Espírito Emmanuel, c omentando o texto evangélic o, diz- nos que uma únic a c oisa é nec essária para a evoluç ão da
alma: atender aos ensinamentos de Jesus. Quando o homem se c ompenetra dessa c ondiç ão de servo do senhor,
tudo o que está à sua volta toma outra feiç ão.   Ele fala, ouve, age, disc ute, sofre, c hora e ri c omo outro ser
humano qualquer, mas o faz de forma c ivilizada, de forma ponderada, de forma equilibrada. Está é a grande liç ão
que os Espíritos benfeitores nos trazem.

5.3. O VERDADEIRO HUMILDE

O verdadeiro humilde geralmente não sabe que o é. São as pessoas ao seu derredor que ac abam por desc obri- lo.
Para ele essa c ondiç ão é tão natural que nem o perc ebe. Não é o que c oloc a um verniz por fora para esc onder os
defeitos interiores. O humilde c oloc a- se objetivamente dentro de sua c apac idade, observando c riteriosamente as
suas limitaç ões. Ele não importa saber quem é c ontra ou a favor, mas simplesmente atende a um chamado de ordem
superior e segue o seu c aminho c om uma fé inquebrantável.

6. AS ORIENTAÇÕES DO EVANGELHO

6.1. A HUMILDADE COMO VIRTUDE ESQUECIDA

Jesus Cristo, quando esteve enc arnado, deu- nos o exemplo da virtude, c hegando a ponto de ordenar que
amássemos os próprios inimigos. Dentre os seus vários ensinamentos, aquele que c ompara o Reino de Deus a uma
c riança, vem bem a c alhar, pois evoca c om firmeza o símbolo da humildade e da simplic idade. Não adianta c onhecer
profundamente a teologia e as mais altas c oncepções filosófic as. Se não nos fizermos humildes c omo as c rianç as –
que são ingênuas e sem prec onc eitos – não entraremos no reino da verdade.

6.2. OS RICOS DESCONHECEM AS NECESSIDADES DOS POBRES

Há uma advertênc ia dos Espíritos: “Oh, ric o! Enquanto dormes sob teus tetos dourados, ao abrigo do frio, não
sabes que milhares de teus irmãos, iguais a ti, estão estirados sobre a palha? A essas palavras teu orgulho se
revolta, bem o sei; c onsentiras em dar- lhe uma esmola, mas a apertar- lhe a mão fraternalmente, jamais! ‘Que!
Dizes, eu, desc endente de um sangue nobre, grande na T erra, seria igual a esse miserável esfarrapado? Vã utopia
de supostos f ilósofos! Se fôssemos iguais, por que Deus o teria c oloc ado tão baixo e eu tão alto?’ É verdade que
vosso vestuário não se assemelha quase nada; mas dele despojados ambos, que diferenç a haveria entre vós? A
nobreza de sangue, dirás; mas a químic a não enc ontrou diferenç a entre o sangue do nobre e o do plebeu, entre o
do senhor e o do esc ravo. Quem   te diz que, tu também, não foste miserável e infeliz c omo ele? Que não pediste
esmola? Que não a pedirás àquele que desprezas hoje? As riquezas são eternas? Elas não se ac abam c om esse
corpo, envoltório perec ível do teu Espírito? Oh! Volta- te humildemente sobre ti mesmo! Lança enfim os olhos sobre a
realidade das c oisas desse mundo, sobre o que faz a grandeza e a inferioridade no outro; lembra que a morte não te
poupará mais que a um outro; que os títulos não te preservarão dela; que ela pode te atingir amanhã, hoje, numa
hora; e se tu te esc ondes no teu orgulho, oh! Então eu te lastimo, porque serás digno de piedade” (Kardec , 1984,
p. 107)

6.3. O EVANGELHO FUNDAMENTA-SE NUMA LEI CIENTÍFICA

Jesus deixou c laro o alc ance de sua Doutrina. O Evangelho é fundamentado numa lei c ientíf ic a: desprendimento dos
bens materiais. Aquele que c onstruir o seu destino, seguindo os exemplos de Cristo, terá c omo rec ompensa as bem-
aventuranç as do reino de deus. Não que devamos fazer isso ou aquilo esperando uma rec ompensa, mas pelo simples
prazer de c umprir fielmente as determinações de nossa c onsc iênc ia. Há muitos exemplos de benfeitores anônimos,
que auxiliam simplesmente pelo prazer de auxiliar. E por que fazem isso? Porque estão c ompenetrados dessa lei
maior que une todos os seres humanos numa só entidade, a entidade humana. Para essas pessoas não há
separação entre americ ano e c hinês, budista e c atólic o, branco e preto. T rata todos c omo irmãos c omo o Cristo
nos ensinou.

7. CONCLUSÃO

Não nos iludamos c om a subida inesperada do orgulhoso e as vantagens aparentes da riqueza. Estejamos firmes em
nosso posto de trabalho, atendendo resignadamente às determinaç ões da vontade de Deus a nosso respeito.
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